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ANPII promove ciclo de palestras sobre inoculantes no Paraná
A ANPII (Associação Nacional dos Produtores e Importadores de Inoculantes), em conjunto com a Embrapa, iniciou no dia 26 de agosto um ciclo de palestras em diversos locais do Brasil, visando difundir o uso dos inoculantes. 
As palestras, que serão amplamente divulgadas visando atingir grande número de agricultores, ficam por conta de pesquisadores da Embrapa e de Universidades de cada local, que explicarão os benefícios do uso de inoculantes na fixação do nitrogênio e o conseqüente aumento de produtividade em determinadas culturas.
Com esta atividade a ANPII atinge um de seus objetivos, que é de divulgar para o maior número de produtores de soja e de outras leguminosas o uso deste insumo de alta eficiência, além de esclarecer as diversas dúvidas que ainda existem por parte dos agricultores com relação ao uso da tecnologia de maneira lucrativa.
No Paraná, o evento ocorreu nos dias 26 de agosto em Rolândia e 29 de agosto em Cascavel, e contou com a palestra do Dr. Rubens Campo, pesquisador da Embrapa Soja, com doutorado na área de microbiologia do solo. Sua palestra teve o objetivo de mostrar todos os passos a serem trilhados para que haja uma inoculação benéfica e com resultados positivos, além de apontar e deixar clara a lucratividade que o método da inoculação pode trazer para o produtor.
Ele conta que mostrou a importância da fixação biológica do nitrogênio para a soja, explicando que por possuir simbiose com a bactéria (rizóbio), ela consegue fixá-lo facilmente. No entanto, indica que para isso é fundamental realizar a inoculação de maneira bem feita e com um inoculante de qualidade, o que certamente levará ao sucesso do processo.
Campo destaca que a inoculação potencializa todo o nitrogênio que a soja necessita, ocasionando uma rentabilidade muito maior por parte do produtor. Isso porque, ao fixar esse nitrogênio, não são necessários gastos com sua compra, que chegam a representar até 42% da operação. Com a inoculação, é possível alcançar os benefícios desejados apenas com o valor do inoculante que é de cerca de R$ 3,50 por hectare.
“Muitas vezes o agricultor não sabe que há um aumento de 4% no rendimento da produção com o método da inoculação. Vários deles acham que pelo fato de já cultivarem soja por muito tempo, já possuem a bactéria no solo, porém com essa atitude, perdem lucratividade. Queremos ensinar ao agricultor como obter sucesso com a inoculação, utilizando o sistema de maneira correta e disseminando as melhores práticas”, indica Rubens Campo, que abordou também aspectos mais amplos como a importância da re-inoculação e as demais dúvidas que surgem a partir do tema e que devem desaparecer após as orientações dadas na palestra.
O estado do Paraná foi o segundo local em que o evento da ANPII em parceria com a Embrapa aconteceu.
